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CANDIDO CHAVES 

~
~~~~ . M l ' » orreu ! morreu ! 
, · \ chão que deu uva! » 

«O Casmurro foi 1 Os « caras direi tas )) 
~ Ó ~~mtd//() . . ! 
t~. «Jt. · - -?,r -rú.., J 

······... ;{.dz.e.tf fl (JÓ, (f.,eu,1.. Lutf,. \ 
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A TODA A BRIDA ! 
UE?! Será i 11fetivamente o m_es­

,o burro, casmurro, que anti­
amente pux~do por trez , . . 

, 1al vo seiá: proprietarios e re­
dactor) não movia uma mão 
(tinha apenas um anuo, coita­

do!), e ag-ora, não só segue a toda ª. bri­
da, corno . tambem carrega com dois .. 
que o incitam, irritam e precipitam 
n'uma carreira f]Ue se approxima do sport 
actual de sei:1pre a 9, ~ que decerto o le­
va1·á direitinho aos _píncaros da gloria, 
deixando um nome·indalevel na Histo­
ria como não ha mem.pria?! . . . 

A toda a brirl.a ? Um casmurro! 
Acharia~mos com menos picos harmo­

nizar todrs os dissidentes pQhticos, aba­
ter a casa dos Bicos, ou terminar a Ave­
nicla da Lib~rdade! E, .con~udo, é verda­
de! Caros leitores: caiam na realidade . .. 
mas não firam os jo·Jlhos ! . . ) e regosi­
em-se co·m a r e11ppariç'ã.o da folha hu­
moristioa mais economica, de mais grande 
circul.ição ern toda a nação, no pa1z bra­
zileiro no estrangeiro! ! .. . 

* 
* * 1 

G ostaríamos, realmente, de vêr a cara 1 
que íaz ·m ao assistir á nossa re:;nrreição, 
certos imb~r;is q~rn ao hllarem do ·'C <S­

murro,, lhe res"'varn o De profuudis defi­
nitivo, e diziam sentenciosamente (com 
gargalhadas alvares com que escancara­
vam a b )CCa até ás orelhas, que p :ilo t tJ.­
manho quasi per em meças ás do nosso 
burro, e que até, para oq1arem certas ca­
b eças ôcas deviam eguitativarnente serem 
muito maior;.'s) diziam phrasfs, que dese­
jando ellas fossem espirituosas, apen11 s 
dem onstravam que os seus andores J1ão 
H'"m destituitlos de uma rara estupídez, 
phrases de que não resistimos sem . dar á 
p ublicid ade este specimen de analogico 
e espirituoso . . . . a:larvismo : 

* 
* * 

* .. . 
E como reapparece este cosmurro Cas-

murro? Illustrado (ás vezes), lavado e ar- MOÇOS DO PALHEIRO: Alefoal, Alípio, Ceei. 
lia, Fosguinha, Galucho do 15. I· S., Mais um, Ma· 

reiado, que nem um conselheiro d' Estado! tuto, Mocar, Oz irdep, Osman-Bey, Ralleva, Rei Roca, 
Após grave enfermidade de um dos seus Rio Rosa, Rei Avi, Variiio, Zépedro etc. 

donos (durante à qua1 a. sua dôr e senti- Se alguem me esquece de altmiiar é p_orque me 
mentos embora burricaes não lhe permet- falta agora a. alembradura .. se houver. ma11 a.lguem 

. ' . . ' , . quo possua os dotes prec isos e queira fazer parte 
t1u mo~tr~r-se em publico), enfermidade cá do pessoal, é só mandar carta para a rua de 
que r esistiu durante algum tempo a todos I S,ta Barbara, 21, 1.º _on1e é a estalagem e o pa­
os recursos da medicina e que apenas se lheiru quo está á vossa disposição ... 

subwetteu a um tratamento especial da 1 
Cebolaceopqthia (esta palavra não fez ·p:nte ! MM ®Wffl O Burro 
do concurso do Seculo) arresenta-se-nos 
tosquiado, equipado, e anatado! 

E sperando cor1 t muar a merecer o auxi­
lio dos seus leitores, o que muit0 agradece, 
eis de novo 

( 

Q CASMURRO 

l'l'IOTE 
(Ao <iTa._nj,isno») 

Vem commigo á Leonor 
Vamos peber um copinho 

GLOSA 
Amigo, fazes favor, 
D c•flculp 11s a liberdade ? .. . 
Sacr ifilla a ca11t\dsi.de, 
Vem comt1tigo á Leonot·. 
Não vivas n'e2ee torpõr, 
Que 01;,ta vid!J. é um espinho 
Que se cnuf!tica· com vinho, 
E com· o fado gaiteiro, 
Anda <\'nhi ' meu brejeiro, 
V am ·s be'flir um copinho 1 

R ei Féra 

TELMO LARCHER 
A este nosso presado amigo e distincto aotor do 

theatro do Gymnasio enviamos os nosso3 sentidos 
. pezat;nes pelo :fallecimento de 'Sua extremosa mãe. 

A Empreza 

BREVEMENTE 

Bri1; des a todos os leitores do Casmurro 

HUMB:t:RTO DO AMARAL 
Pelas Festas de Santo Antonio em Lii boa, na. 

Capital de Po~tugal, o Homem da Bomba remenie. 
cento das.Recordações do Sal e Pimenta ,.oncbau de 
Beijos d.e Burro a Pevide da Gran Duqueza de Ge­
rolstein que n'nm Anno em trez dias t rouxe offen­
didn a. Eapinha do Diabo e o ... Tenho t •ergonha 
de o dizer. 



EOS 
----

ESTIDINHO d e ponto 
em bran, o, quer d iz r , 

· de ll lb:1rrla 1 ova. reap­
- parece hoje O ('asmurro. 

«Anuo novo, v1, la n•1va: 
-Costuma-se dizer. 

E assim é. 
O Casmurro, o burrinho 

tão querido dos nossos 1 .. ito res e leitoras, 
(porque ha damas qne dão o cava ·o p :ilo 
anim, lejo) vem disposto para a galhofa e 
reinação, e a fazer-vos rir, embora est':!­
jais bem tristes. 

Não é um JJiessias que ressus ~ita para 
vos salvar, mas um Burro que r eapparece 
p ara ':ºs acompa ,h ar nas vossas lagrimas 
e sorr1sos. 
- Não será tamb m o raio de sol da noite 
caliginosa <la vossa ut r ,b uh\d,t v ida, mas 
é com certeza aq u, llti q u·:l vo · fará passar 
ah g res boecados com as suas facecias e 
pilher ias, porqut• @mb ,r, seja b nrro taro­
bem ter.n graç . (M,1destia á parte) . 

Burncalme ,1 te f 111.an lo, o. nosso Burro, 
é um burro-esperto di .,tincto e illustriido. 

Olhaa-1he para a f JCinheira. Att--ntae 
na sna physionomia, e dizei-me depoís se 
n'aquelte cerebro, não se encontra a me­
moria mais prodigiosa qu<1 a Mãe-B urra 
deitou ao mundo . 

Não é formado em direito, mas espera 
ainda obter· o capello. 

A questão é de tem po. 
D esculpa illustre B nrr o a sinceridade 

das minhas palavras, pois bem sei que 
ellas vão ferir a tua modestia mas que 
queres. . . é a expre,;são sincera do meu 
sentir. 

E agora meu Casmurro, desejo-te pros­
peridades e longos annos, e previne-te 
que entres com . a pata direita na vida 1 

onde tudo é torto 
O t eu collega 

Arigh. 

FINAES OBRIGADOS 
.,.. 

Respostas aos fine.es publicados no n. 0 ,15 

Esthetica, plastica, poetica, phantastica 

Nas artes temos e. esthetwa 
E nas mulheres a p lustica, 
Boas rimam na. poet ica 
Em sonhos, visão phantastica 

Quando pir to t enho esthetica, 
Gosto de vor boa. plristica, 
Tenho in11piraç,•o p oct,ca, 
N'esta vida t ão phantastica. 

Só 3,2 

• R io Rosa 

Minha prime. é toda. esthetica 
Mas quando lhe vi a plastica 
D isse-lhe em e11tropbe poet1ca; 
Chimera! .. . Il tusão phantastica ! 

D. Chicote 

Meu primo que tem e,thetica 
Quando tosca boa plastica. 
V e.e entregar-se á poetica 
Em linguagem phantastica. 

Ma. Kareno 

A mulher que tem rsthetica 
E que possne bôa plostwa, 
Adora a. phrase poetica 
1deali11ta e phanta,tica ! 

Agora e1tes: 
Arigh 

Caco, prim;nh r1, buraco, pausinho. 
Respondam breve. 

.. 

OCARMTJRRO 

- São horas, vamos deitu. 
Diz o mari i! o a mulher . 
Deitam-se den tro de. cama, 
E debi:e.m-se adurmecor ! .. 

GLOSAS 

Chega. a casa derreado 
O \JObro e infeliz op'rario, 
Que p'ra auf'rir parco salario 
T,ab,.Ihe. qual condemnado. 
Cnmo Tem PsfomPado, 
Pede á mulher µ'rn l e dar 
Qualquer cousa. p're. c-eie. r, 
E depois de t or comdo 
Diz á esposn. : 'Stou moido, 
São horas vamos deitar. 

Os filhos dormem alem 
N'uma camita de palha, 
O pan 1,0 vel os não ralhe., 
N!.o diz na<le. á, pobrH mãe . 
L ewbra-so e-ntão d'esse !',lguem 
Que foi quPm lhe df'u o ser, 
Que lhe dava de como r 
(Juando elle era p ·quenino. 
Quem me dera. ser menino!. . 
Diz o marido á mulher. 

Despe o casaco e comoça 
A descalçar os ll'tpv o:1 . 
A mulher enxut I os ga O! 

E tira a S\ia d.'lpre3,a. 
Catar as pulgas não e11queç.a, 
Di:,; elle á sull madam> ; 
T ambem lhe diz cju'inde. a ame. 
Elia e.,:h11.-o fa lto de siso ; 
Cnmo Adão no P ara izo . . . 
D eitam-se dentro da cama. 

E lle agarra-a por um braço, 
Ella finee querer ingir! . . 
Mas por fim, começa e. rir, 
E passa-lhe o embaraço ! 
Elle então com forte abraço 
Acaba por e. prender, 

· Elln não pode vencer 
Essa força, esse desejo .. . 
Dão um prolonga.do beijo .. . 
E deixam-se adormecer! 

~~ 
CORREIO 

Rei Sagára 

Singonim- O conto foi um ar que lhe deu! . •. 
Nunca mais appe.receu ! . . . Quem sabe até se foi 
algoem que o escondeu . . 

Etiel- Mande obra curte. e.tá 2.ª feire.-
Osman B ey-Ma11 qne coisa. tão comprida!. . . 
Ain da é maior que o nariz do •. Cyrano. Tem 

que soffrer uns cortesinhos 
Senhores charadistfl.s- Pedimos pare. não man ­

darem obra muitv difficil. N'estes tempos tão bi­
cudos n em todos têm bagos para comprar diccio­
narios che.re.dieticos. 

@ 
BREVEMENTE 

Brindes aos nossos 1:1,nn unciantes 

2 
' . 

~al~icaiur em pro:.a 
I 

HEROES PE DANTES 

( Ao precla1'0 esci·iptor e poeta Gomes Leal) 

Senh or: 
AntigR.mente a mocidaile era ris Jnh" e portu­

aez ,1 , douturada na elege.ncia e fi na l.{enti loza. 
Aos vinte aunos e am espadachi ns g al , ti.'! \do­

res , passeando nos salões I roc-ura ,do amôr .. ·s re-
-iit~ndo sunet0s, com requintada11 me,,nrae, ou cJr­
rendo nos hosques em rom anescas avontnrus. 

Agora. tudo mudou. Ex t nguiu-F!e " p· tr:otl,::;­
mo, o patrio risIT'O findou. O poi tug n C'z é j á lingua 
mo.-tf/. e mud11, só neute o in~'e;;: ,ti p 11p,gueh e ert­
tiida. F oi -, e a poesia tlio lind:i. e sauci ,ue ,Hal, co-

1 meç.i. a estronice ho1-renrla e be.çtin l. 
1 E' vel-o I u 'uma sala, '1om lonaireq fe u l 1"s di-

t 
zer a dama case.da: Minha filha onde v,ies? E eis 

. uma g er .ção g randiosa. de d(l bo h ,i., los o~ 1 11 ,an­
do t udo . . morrend, empenhados. O hae ! 

P q uelle herue e b,·anco pedante eom r iso hypo-
crit , e gravata berrante. 

Alto ch <1pou lustroso e camel e. na lapela. 
E' o pr<,Litipo do pulha, coUl l uva. ;. marell a . 
Teve uma me.na d si4uilibrnda t> xemplar, que 

elle v iu vefülida em lux no-so lupan ar; pois m tl.S­
mo a~sim riu de tão infeli z sor e . sendo e11ta sua 
irmã n ;i vid , e na. morte! N ão admira que tr,,çe 
de. lou,,a p rostitn e. e1le que se 1mtrega á vil raça. 
corr upta. E.lc que toimoem de todos escarnece, 
pendtlha a qnem o cor,1 ção a poil.re.:e. 

1 E is a1ni a en tida le mui g ro tesca e destacante 
que pr,.ga moral1,tade sendo o ma ior t rat an te; e 
por muito me.is a lém de tudo isto, nllo t e ad,uires 
O' MeRtro se o vires ministro, embora fallan do 
revelle i nferior t alento agora pare. conselheiro é 
o esp ·cia l elemento. 

E c1t >1. é a herau ça do teu fim d'um mundo urue. 
ple1ade de satard ,nas com s"'ber protu nd,, , ÍJr­
me.m uma cast 1 de nome vil g 11nt ath a, l ce. ios ea­
coteados da di -ti ucta canalha, que com inheiro 
o compra e até o eneb ria .M e.s ao raiar a e.lve. 
d' um heroico <lia, elle nfando-s3 cnrn t o la a imbe­
cilidade, ca hira no abysmo com a súciadade. 

Eis senhor. Eis temp, s qu~ vau correndo, a 
mocidade me.is ou menos é isto que estu.es vendo. 

D -s .mlpe 6 Leal mestre e meu inspirador osta 
desBtaviada expansão de t odo o meu rancor, qae 
poderia. cantar em versos metrificados, se tanro 
valessem eR;;ies desgraçados. Rapazes unilica.ndo, 
com o teu lyrio pnndilha seguindo na vanguarda 
da horrenifo q,iadrilha . 

Com garbo sem pie.de., eis o fe.rçe.nte vo.lgarisa­
do como o H eroe pedante. 

Alneroves 

MOTE 

Encontrei a «Dulcinea» 
Na P:aça a vender sementes 

GLOSAS 

Hontem com a Dorothee. 
Fui á Praça. de. F gueira, 
E com " r de regateira., 
Encontrei a >Dulcinea• ! .. . 
Nunca. pnz na. minha idea 
Que pequena das de,·ences 
Qm, tew tantos pretedei:ttes •.. 
F1ze11se toes dispa.rates, 
Indo pôr-se entre o~ toma es 
Na Praça a vender semente~! 

Rei Sagára 

$$$$$$$$$$$$$$$$ 1 

O si]honetista Ricardo Haptista vae apre­
sentar um novo trab ... lho intitulado, Tra­
pos Jeitos de quadros. -

BREVEMENTE 
Brindes aos nossos queridos assignr.ntes. 

-Tem um olho mais pequeno a actriz 
Angela Pinto. 

«z)l)O 

EPITAPHIO 
Jaz aqui n'e11to coval 
O poeta. Fava Meire., 
Morreu, porque n'nm jornal 
Disse tanta, tanta asneira, 
Que lhe foram e.o faval! •.. 

D. Chicote. 

O ac:tor B 1rreiros levantou se hontem 
mais cedo. 

-Consta que o act or Bravo deixou de 
compr ar col larin hos a vintem. 

- Metteu hontem a: burrinho na estala­
gem o nosso eollega Mil-Flores. 

-O aetor R t b ocho and há 15 dias com 
um b.lhete postal na mão!!!!. . 

- Uiz :m que o guitarrrnta R y naldo V &­
re lla vae apr0sentar a dansa de v entre no 
Grande Casinll de Paris. 



D ISOURSO~ DA 
CRITICA 

Attendendo '"á in tima correhçlto que existe en 
tré o th •atro e a pol i tica, visto que tufo é repre­
sen-tar, n'um os actores i nterpetrando o~ papeis 
qno a ima inação dos auctorcs creou, noutra os 
p Jliticos dm e1open h1mdo os que os chefos dos 
l:'eus raspe :ti vos parti dos lhe dlstribuira m; não 
será de est ranhar que eu deci\l ,•ando as velhas 
costumeiras parlamen t11res, vonh11, ao iniciar " S · 

ta ~f cçlto de theatrices prolerir a minha allocução 
inaugural: 

'.r ur de talvez-b<"im o sei, po rque a época thea­
tral i uangma-se normalmente ptc lo alvorecer do 
ontôno m 1. !I se de t al merecer corra.la opposiçlto 
dos meus a lversarios desde já m o collo ~o a cobe r­
to com a corôa do meu amigo Rei S agára que 
UEU\IldD das muit.a s prorog ,tivas que o seu ele va­
do . , arg o l he con fere, addiou até hoje o reappa­
:recnnento do Casmurro; facto este muito vulgar 
na polh ica onde as sessões a brem-se e fecham-se 
sabôr de quem tu lo manda. 

Vindo poi s no cumprimento do meu devor de cri­
tico en ar ta <l o do Gnsm•in·o, don fiando no aux ilio 
da Divina Providencia e que no decorrer d'e~ta já 
bastrnte adean tada srssão th entral, os s ,nhores 
escrip ores, 1raductore!I, auctores e omprezarios 
me hão-de coad ovar, apresetando trabalhos qoe 
de em e nobil ,tem a litteratura dra matica nacto­
nal , t ransporttmdo para a nosa língua e em bo m 
por tuguês só as peç<:i s que verdade ir m enta o 
w erec1:,rem, interpetrando a,s su11,s personagens 
poro estudo e criterio arredando sempre das nos­
sas palavras tudJ o que possa insinuar-lhe of­
fensa pessoal que não s!to eeses os noss intentos, 
não obriga•1do os seus escripturados a sacn ficios 
quea a mór parte d8s vezes os compromottem c­
vocando tudo o mais que é de uzo n 'estas ao­
len- nidade declaro 1.berta a se 
O' J t suino toca o hymno e 
-deorna. as salvas do estylo 

Jojuci 

BIBLIOTHECA 
DO REI SAGÁRA 

APRECIAÇOES DA IMPRENSA 

Da Vangitarda: 
O sr. Arthur Arriegas (Rei Sagára) acaba de 

inauguvar uma b;bliotheca com o titiilo " R ei Sagám,, 
onde tenciona publkvr; monologas, cançonetas. fados, 
.etc, etc. 

Para a inaugurar, publicou um almanach para 
1907, litte,·ario. h1,m()ristico, charadístico e illustrado 
com mais rle 50 g•·a1Juras, custando apenas o couvi­
dativo preç" de 60 réis, d,, qual recebemns um, qt,e 
ac!tammos muito b,mi disposto e cheio de grnça, pelo 
que aconselhamos a quem queira pasrar um bocado 
aleg,·e. 

O •Almanach do Rei Sagára encontra-se á 
venda .em todas as tabacarias e kiosques de Lis­
boa e Porto. 

Quem enviar para esta redacçlto, 60 réis em es­
tampilha,, receberá. na volta do correio o «.alma­
nach do Rei Sagárn• 

N ,r 2d'esta bibliotheca ,E' muito dentro. . » 
Cançoneta original que apenas custa 100 réis. 

.acompanhada da respectiva musica. 

Dã?-se alviçaras ~ quem encontrar o pe­
quenino actor Martrns. 

O at-tor Silva Lisboa despachou hontem 
na Alfandega um caixote com mais de qua- \ 
renta mil pêtas, que tenciona distribuir pe- 1 
ros seus conhecimentos. . 1 

O CAS 1URRO 

·CJ_-IARADAS 

EM PHBd.SE 

Nota, mas nota bom, quo n'um assento, entre­
guei uma no ta a esta mul~er- 1, l, 1, 1. 

Rei Avi. 
Cerveja do S!ldo EÓ o es touvado-,}, 1. 

Alejoal. 
E !!tá na cara do amphibio esta mnlhor -'2 1 1. 

El-Manocadete. 
A Sottam 

No cabrito dJ po rto aqui ha um ao;mal d'um 
:republicano portugu 1.1z 1-1-1-2 

B ichata. 
E s tá alegre o homem por ser d' fls l;a •d i ll. 1-2 

Horc .1ncam 
O remoinho de eabe1lo s1upendc ,• t av as,• 13-1 

Surpreza. 
Na cidra e no peixe se enc:mtra um , f , 1<l 1 1-2 

· Guesm indo. 
Ao pt·eclaro I. S. 

'E' verde o que U\ Cleue tini\ riobrn 1-2 
T roco a nota, mas ande de madruga.ia 1-1 

Rio Rosa 
A Frescata 

Tra vc o Neiva senb or prior 2-2 

A flôr, não é má, na capital. 1-2 
Os carris 

2 macacos 

PERGUNTAS ENIGMATICAS 

, Qual a te a portugueza, que nos casamentos e 
baptisados, para os padres é a melhor? 

· Rei Avi 
Qual é o apellido portuguez mais pequeno? 

Osman-Bey 

CHARADA CRESCENTE 

O - trouxe uma - de -
Fósquinha 

O - parece um - e a mulher uma -
Lave e Tape 

BILHETE POSTAL 

Amigo 18, 7, 21, 15, 10, 4 

Como sabes estou em 8, 12, 2, 13, 3, l, 21, 18· 
5, 22, 16, 11. 9, a gosar e 16, 9, 5 20, 10 1, m, 9, 
que a 8 6, 14, fl, 14, 17, me tem 16, 1, a 12, 16. 7, 
10, 8, 18, 7, 2, 1, 14, 20, e, apesar do lõ, 13, 21, 9, 
14, 22, de minha 17, 13, 16, 4, 13, 9, sempre me 
tenh_o lembrado ,de ti ; manda-me pelo 21, 10, 9 2, 
13, 1. , 3, 10, 9, v, 21, 18, 8, 7 que 16 1, s 13, 9 ao 
5, 7, 10, 21, l! da 8, ló, 8. 18, 11, 6, 9 o meu 9, 5, 
2, 17, 8 e a mmha 8, J, 16, 9. 

Saiu d'aqui no dia 3, 10, 6, 5, 21. 1 do 8, 12, 10, 
r, 15, 2, 21, 17 para a 13, 1, 19, 7, 5, 18, 2. 

Teu amigo 
1, 2, 3. 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12,13, 14, 15, 16, 17 
18, 19, 20, 21, 2:3. 

B ellezas d'Ortali 

E'.'l'lGMAS TYPOGRApHICOS 

RU 
Osman-Bey. 

00 
Lave e Tape. 

Repica nota 
Os carris. 

3 

NOTA NOtA 
Lave e Tape. 

LOGOGRIPHO 

(Por lettras) 

N'osta villa d'Alemtejo 1, 10, 8 11, 5, 3, 7 
Uma avo encon trarás 1, 101 4 ~. U 
Que girsmdo faz t rab'l.t bo 9, 2, 6, 5. 4, 12 
Lá. na chimica o verM 6, 8 1, 12, 9, 10 11 1 5 
Fste actor bem conhecido 11, 2, 4 12 
Um p•1sscio allí foi dar 7, 3 [ . 5. 8 1 12, 4. 
~; levando 1s Go no bar<' o !l , 2, 1, 12 
Foi alli desemba rca.r 11, 2 8 f) 7 

L eitor amigo, o c"ncai. to 
Eu n'u u prompto lhe vou dar 
E' homem bem conhecido 

Que na imprensa tem logar . 

• Pi~a-Flôres 

BREVEMENTE 

Brindes a todos os senhores charadistas. 

Pechincha 
O assignante que nos enviar cinco assignatu• 

ras tem direito a uma assignatu.ra gratis. 

8. CARLOS A's 8 e meia Romeu e Jn­
lieta.Bailados da Opera. 

D. Maria==A's 8 e meia=Affonso d'Al­
buquerque. 

D. AMELIA= A's 8 e meia= Viagens 
de Guliver. 

TRINDADE = A.' 8 e meia=Tanqeri-
:z~ Magicas · 

>!1.NASIO=A's 8 e meia= Padre An­
tonio= A Senhora da Paz. 

P lUN< 'I: E R EAL=A's 8 e meia= O 
Tem1Jlo de Salomão. 

A VENIDA=A's 8 e meia= Flôr do 
Tojo. 

RUA. DOS GONDES=A's 8 e meia= 
Eutre as M,1,lheres. 
GRANDE CASINO DE PARIS=És1Jec­
ctnculo var;ado. 

THEATRO INDEPENDENTE (Po­
ço do Bispo)=O armario rnysterioso= Uma 
vic ima da Reaccão. 
OOLY,-,EU DoS RECREIOS=A's 8 e 
meia=Grande Companhia Equestre Gum­
nastica e Comica. 
JA.HDIM ZOuLOGICO = Exp1Jsir;ão per­
manente de animaes de toda a especie • .í!Jn­
trada Gef'al 100 réis. 



O CASMURRO 

BREVEMENTE "LUZIADAS,, BREVEMENTE 

~~ REVISTA ILLUSTRADA LITTERARIA E THEATRAL ~./V'V"V'-r 

D. tora D Angelina v;dal PROPRIE'1
1
ARI 0S-REDAC'1'0RES .. JfeC -- . • r, - -· Abel ri os S ·mto-; (JJF· F lores) e Ar t hnr Arri ... ~ is (Rei Sagára) ' 

Casa das Duas 
Tesouras 

PHARMACIA BEZELGA ANGOSTli\ l TREMES 

51, RUA DA ESCOLA POLYTEC~ ICA, 53 

Ninguem oompre fatos sem primeiro vêr o. 
enorme aortimento d., bonitos pachõea e es 
PREÇOS EXC ~PECIO '.'TAES d'osta A:lfayateria· 

_ DE 

JOAO A UG! STO BEZELGA 
RUA ANDRADE, 25, 27 e 29 

L I8BO A 

DEPOSITO DO TIRA CALLOS OE BEZÊLGA , 
RAPIDAMENTE SEM DOR NEM PERI GO 

PREÇO 2 00 REIS 

~~ 

Dá lições de musica pelo m1 t hodo italiano 
P R E ÇOS MODICOS 

Carta a An~ostini ThE>mes 

RUA DE SAN TO AN TÃO. 103 

20º\o DE DESCONTO 
EM TODA A EXISTE NCJA DE F AZENDAS E 

FATOS, BANDEIRAS NOVAS E PARA ALU. 

QUER. SALDO D I!] 1906. 

Fatos em frac , em j a{]uet !í.o, sobrecasac11.11, 
casacas, cnpas á cave.i la i-il!, , se,brotudos da moda 
e oa celebres GABOES DE AVEIRO paus ho­
mens e senhoras, ~ndo· por PREÇOS SEM COM­
P ETENClA.. 

't9, RUA DA PRATA 
O]'FIOINA DE GRAVADOR 

St Alfaiateria e 
Bandeireiro 

ca~a Fundadda em 1880 
~ Preços ba1 A. t os 

UNICO E S T!ABELEOIM E TO COM - . FABRIC'A D E CA..RD1BOS 
TESOURAS A P ORTA de borrach a, metal e mad, ira. Premiada com a 

medalha de preta n a exppsição de Paris de 1900 
e l' ID dhHsas exposições. 

Adelaide Cabette 
MEDICA 

Almo adas 1iara carim bos de diverrns côres, 
numeradores, alica tes para !'-ell r r e ferroa para 
marcar a f<'go. 

FIRMINO RODRIGUES 
152 - RUA DO FEMF ORMOS0 -152 

Doenças Uterinas - Consutas ás 2 horas LJSBOA 
JAZIGOS DE CAP E LLA E PYRAMIDES 

RUA D A PRAT A 153,2.º H a feitos e fa zem-se em t odas a s ordens e es-
tylos: por tugu cz, hespnnhvl, fran rez , americano 
e a llemão, para tcdos os cemitcr ios do reino e 

LI S 8 Q A ilhas adjacentes e para o estrang eiro. 
O dono d'esta casa vae diret amente tratar com 

os interessados . Vende-11e um jazigo j ã. para re-
ceber cada veres no Alto de S . J oão. 

0-ltS/t __Yo!CT01tl/t I Eduardo Rodrigues 
M N 1".'ISPO & Cª OCULISTA F ABRICANTE.=::=,...;;;;, A AR A / ;-' . Regiataào n a repartição d~ Contrasta ria de L isboa • CA. oso 

B ICYCLET TES ING LEZA 
A .27 $000 R S. 

112- RUA DO CRU CIF.I X0 -114 
LIS B OA 

JAZIGOS 
Subter raneos 'e de capel la de 200$000 réis para 
01ma ha feitos e fazem-se a ptompto e ~ presta­
ções, para Lisboa e províncias; ur,.as para. os,ia­
das e adulto1:1; Ch1:ist os e castiçaos em mar mor e. 

lO=RUA DA ASSUlIPCÃ.0=12 

OPTICA, PHISICA E ELECTRICIDADE 
Oculos, lunetas d'cu ro, prata, nickel, aço e se­

mille lorgnb ons, lenles do. proj Pc9ão, cosmoram as 
e con'densa~ores, vistas septerioscop ias , septerio­
oecopios. etc, etc. 

Alambiques de Saleron e Malligand 

Areometros Cartier, Gay e Lu11sac 
P eza-rr..ostos do guy t de tres escalas 

CAM P AI MHAS EL ECTRICAS 

Binocnlos do todas as qualidades o system'l.s, 
barnmetros, the1momelros, hygometros, di1u 11an­
tes, c<'n ta-fies, bue!'olas FJllJ ulheta11, de todos os 
toropcs, níveis o toda a qo111idadc dlt areometros', 
p eza-Jelti,s JI'Od"' ncs. etc. fl 1 c. 

142, RUA D A PRATA , 146 
JORGE A. DA CRUZ LIE)BUA - ----..é__-----~---;..---

t 
PARA 1907 

(CASA FUNDADA EM 1885) 

Alugam-se Bandeiras 
149, TRA. VESSA DA PALHA, 151 

(Rua dos Corree ros) 

Proximo á R ua d'Assumpção-LISBOA 

BIBLI0TH EC4 DOBEI SAGARA _' __________ _ 
Serie de 10 nnmeroa . . . . . . . . . . . . . 600 réis 
Serie de ~O numeros . . . . . . . . 1:000 réis 

Toda a correspondeucia deva ser dirigida a 

ARTHUR ARRIEGAS 
R ua de S 1nhi. B irbara 2l 1.º D.to 

A 

--= Illustrado, litterario, humoristico e charadístico ~-=-

64 paginas ill ustradas com mais de So gravuras por 60 réis!. ~. 

A' VENDA EM TODOS OS KIOSQUES E TABACARIAS nE LISBOA E PORTO 
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